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INTRODUÇÃO: 
 
A Medicina do Estilo de Vida visa auxiliar na prevenção e no auxílio no tratamento de 
doenças como, por exemplo, cardiovasculares [Hansen e Easthope 2007]. A tecnologia 
é uma forte aliada neste processo, pois possibilita o monitoramento remoto das 
condições de saúde dos usuários. 
Neste sentido, a solução LifeStyle, proposta por Veiga (2015) e a qual este trabalho é 
parte integrante, consiste no desenvolvimento de um sistema e-health para auxiliar na 
promoção de um estilo de vida saudável para hipertensos. Para tanto, um dispositivo 
vestível (smartwatch) está entre as tecnologias empregadas no sistema, com vistas a 
incentivar o usuário a manter um estilo de vida saudável por meio de alertas médicos e 
lembretes. 
Diante disso, este trabalho tem como objetivo prover a comunicação entre a solução e-
health e o smartwatch, buscando e experimentando APIs e frameworks de 
desenvolvimento que permitam maior facilidade de uso e de desenvolvimento. 
 
 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Trata-se de uma pesquisa de desenvolvimento que está utilizando um ambiente em 
Java  (Netbeans) com banco de dados PostgreSQL e Oracle Glassfish para o servidor 
Lifestyle. O sistema classifica-se como um SaaS (Software as a Services), ou seja, é a 
disponibilização do uso do software como um serviço. Para o cliente em Android 
(smartphone e smartwatch) está sendo utilizado o ambiente de desenvolvimento 
Android Studio e frameworks de desenvolvimento para conexões REST (Retrofit 2.0.2) e 



 

 

de banco de dados não-relacional Realm 1.1.1. Como hardware, um relógio Motorola 
Moto 360. Diante disto, o projeto envolve a utilização de várias tecnologias como: 
equipamentos vestíveis (monitor de pressão arterial e smartwatches), desenvolvimento 
mobile (Android Studio), e programação web (Web Services). 
 O usuário se conectará ao sistema realizando o login no aplicativo Android. 
Nele, o paciente poderá consultar, atualizar e inserir as informações correspondentes. 
Todas as alterações são atualizadas no banco de dados localizado no servidor, com os 
dados enviados via REST. Os alertas enviados pelo profissional da saúde e informações 
sobre a agenda são sincronizados com o dispositivo, obtidos via REST e armazenados 
usando o Realm. As notificações são enviadas para o smartwatch e nele o usuário 
poderá interagir por meio de respostas e confirmação de requisições – usando recursos 
do Android entre o relógio e o telefone. 
 Os testes realizados mostraram que o framework usado, o Retrofit, é necessário 
para o desenvolvimento no âmbito do Android, devido à simplicidade da 
implementação. Como a conexão entre servidor e cliente é realizada usando métodos 
HTTP e toda a implementação que manipula dados é no lado do servidor, a 
implementação do cliente é relativamente simples. Com o relógio foi possível verificar 
quais são os métodos para o envio e o recebimento de mensagens entre o paciente e o 
médico. 
 Na área do smartwatch, foram testadas diversas demonstrações usando o 
sistema de notificações padrão do Android, com o uso de diversos modelos fornecidos 
pela API. Conforme o Google Developers, as notificações podem ser transmitidas do 
telefone ao relógio tanto pela sincronização nativa de notificações como também pela 
API denominada DataLayer. Contudo, o sistema de notificações padrão não requer que 
o aplicativo seja instalado no relógio mas não oferece suporte a transmissão de outras 
informações. Por outro lado, a DataLayer requer que haja um emissor e um receptor 
separados em cada dispositivo e fornece suporte à transmissão de objetos. Como 
objeto de testes, até o presente momento, foi utilizado a sincronização nativa de 
notificações, que não requer a instalação do aplicativo no relógio. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
As frameworks e as APIs utilizadas permitiram abstrair diversos conceitos de conexão e 
comunicação entre dispositivos fisicamente diferentes. Tais recursos facilitaram o 
desenvolvimento de ferramentas que necessitam de comunicação para funcionar, 
como o próprio Life Style. 
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ANEXOS: 
Poderá ser apresentada somente uma página com anexos (figuras e/ou tabelas), se 


